
Ciência Animal, v.35, n.3, p.154-176, jul./set., 2025.  

 
Recebido: fev./2024. 
Publicado: set./2025.                                                                                                                            154  

ALTERAÇÕES DE ORIGEM CERVICAL, VAGINAL 
 E VULVAR EM RUMINANTES 

(Cervical, vaginal and vulvar disorders in ruminants) 

Naélia Oliveira LIMA1* ; Luca Fernandes Barreto da SILVA1; Arthur  
Bruno Moura da SILVA1; Mariana Sobral GUIMARÃES1; 

 Isadora Barbosa MARQUES1; Ricardo TONIOLLI2 

1Faculdade de Veterinária, Universidade Estadual do Ceará (UECE). Av. Doutor. Silas Munguba, 1700. 
 Campus Itaperi, Fortaleza/CE, CEP: 60714-903; 2Laboratório de Reprodução Suína e Tecnologia 

 de Sêmen (FAVET/UECE).  *E-mail: naelia.1789@gmail.com 

 
 

RESUMO 

O sistema reprodutor é essencial para a sobrevivência de uma espécie e para a produção animal, pois é responsável 
pelo suprimento de novas crias e produtos, como carne, a lã e o leite. A eficiência reprodutiva é o principal fator 
de lucratividade na maioria dos sistemas de produção. O sistema reprodutivo feminino é composto por ovários, 
tuba uterina, útero, cérvix, vagina e vulva. A falha desses componentes é devido a algum erro ou insuficiência de 
algum dos componentes, sendo muitos destes relacionados a doenças e anomalias do trato reprodutivo. Sendo 
assim, este trabalho visa compilar as principais informações acerca das características e consequências das 
anomalias e doenças da cérvix, vagina e da vulva em mamíferos, com ênfase em ruminantes. A cérvix é um órgão 
fibroso e muscular intermediário entre o útero e a vagina que funciona principalmente como uma barreira física, 
desempenhando um papel essencial para manter a gestação e também durante o parto. A vagina e a vulva, são uma 
passagem para o sêmen, protegendo os espermatozóides, e para a cria, no parto. As patologias tratadas nesta revisão 
são anomalias congênitas, alterações adquiridas e alterações inflamatórias. 

Palavras-chave: Anomalias congênitas, inflamatórias, adquiridas, prolapso, esterilidade, infertilidade. 
 
 

ABSTRACT 

The reproductive system is essential for the survival of a species and for animal production, as it is responsible 
for supplying new offspring and products such as meat, wool, and milk. Reproductive efficiency is the main 
profitability factor in most production systems. The female reproductive system consists of the ovaries, fallopian 
tube, uterus, cervix, vagina, and vulva. The failure of these components is due to some error or insufficiency of 
one of the components, many of which are related to diseases and anomalies of the reproductive tract. Therefore, 
this paper aims to compile the main information on the characteristics and consequences of anomalies and 
diseases of the cervix, vagina, and vulva in mammals, with an emphasis on ruminants. The cervix is a fibrous and 
muscular organ intermediate between the uterus and the vagina that functions mainly as a physical barrier, 
playing an essential role in maintaining pregnancy and also during childbirth. The vagina and vulva are a 
passageway for semen, protecting the spermatozoa, and for the calf during childbirth. The pathologies covered in 
this review are congenital anomalies, acquired alterations, and inflammatory alterations. 

Keywords: Congenital anomalies, inflammatory, acquired, prolapse, sterility, infertility. 
 
 

INTRODUÇÃO 

O sistema reprodutor é o mais importante para a sobrevivência de uma espécie e, nos 
animais de produção, a reprodução é essencial para o fornecimento dos produtos finais, como 
carne, a lã e o leite (FOSTER, 2018). Além disso, a eficiência reprodutiva é o principal fator de 
lucratividade na maioria dos sistemas de produção de ruminantes, e a perda da gravidez tem um 
grande impacto nessa taxa reprodutiva (DAVENPORT et al., 2023; LONERGAN et al., 2023). 
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Com a alta produtividade e desempenho dos animais na produção leiteira, é importante ficar 
atento as afecções que podem acometer esses animais de alta produção (GONZÁLEZ, 2021). 

A função do sistema reprodutor da fêmea é fornecer um local para a concepção, 
desenvolvimento e liberação de uma cria viável (FOSTER, 2018). Para isso, cada parte desse 
sistema exerce uma função essencial nesse processo. Falhas acontecem devido a algum erro ou 
insuficiência dos componentes, sendo muitos desses relacionados a doenças e anomalias do 
trato reprodutivo (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). Entendê-las é necessário para 
administrar bem a saúde dos animais de produção, buscando manter sua capacidade reprodutiva 
e o nascimento de crias saudáveis (FTHENAKIS et al., 2012). 

O sistema reprodutivo fêminino é composto pelos ovários, tubas uterinas, útero, 
cérvix, vagina e vulva. A cérvix é um órgão fibroso e muscular entre o útero e a vagina que 
funciona como uma barreira física, mas também coordena respostas de combate a 
microrganismos (FERNANDES et al., 2020), sendo um órgão essencial para manter a gestação 
(FOSTER, 2018). 

A vagina e a vulva são um caminho para o sêmen, protegendo os espermatozoides. A 
vagina reduz a contaminação da cérvix, durante e no fim da gravidez, funcionando como uma 
porta para o feto no momento do parto. Os impactos das patologias que afetam diretamente a 
cérvix, vagina e vulva, influênciam na competência desses segmentos nas diferentes fases do 
processo reprodutivo (NASCIMENTO e SANTOS, 2003; FOSTER, 2018). Esse trabalho teve 
por objetivo compilar as principais informações acerca das anomalias na cérvix, vagina e vulva 
em ruminantes, que tem contato com o macho durante a cópula. 
 
 

DESENVOLVIMENTO - DISTÚRBIOS DA CÉRVIX 

Visando a produção de um novo indivíduo, é necessário um ambiente estéril para o 
feto, mas que permita a entrada do sêmen, mesmo este sendo um material antigênico. O sistema 
de defesa desempenha um papel essencial neste processo, pois conta com barreiras físicas para 
evitar que os contaminantes da vagina, cheguem ao útero, como junções intracelulares do 
epitélio genital que impedem a migração transepitelial de agentes infecciosos (FOSTER, 2018; 
FERNANDES et al., 2020). 

A integridade da cérvix é muito importante para o sucesso reprodutivo, sendo uma 
estrutura essencial para impedir a contaminação uterina, e a entrada da maioria dos 
microorganismos nas regiões “estéreis” do útero (WITTE et al., 2011). As anomalias de cérvix 
podem ser a hipoplasia, a aplasia segmentar de anéis cervicais, tortuosidade, prolapso e cistos 
no canal cervical (FOSTER, 2018). As anomalias do desenvolvimento são mais frequentes no 
cérvix do que em outras partes do trato reprodutivo (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 
 
Cervix dupla 

A duplicidade cervical é uma afecção congênita/hereditária, que acomete cerca de 2% 
das fêmeas bovinas, tendo sua origem durante o período embrionário. Ela é causada por um 
gene recessivo de baixa penetrância ou um dominante de penetrância incompleta, que impedem 
a fusão dos ductos de Müller ou ductos paramesonéfricos e pode levar a duplicação de 
segmentos do trato reprodutivo (AZAWI et al., 2009; AJALA et al., 2000). Estes ductos são 
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responsáveis pela formação do trato genital da vaca, com exceção de vestíbulo e vulva. Nas 
fases de desenvolvimento e fusão dos ductos paramesonéfricos, ocorrem alterações precursoras 
de grande parte das causas de infertilidade sediadas no útero por fatores congênitos 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 

O animal pode apresentar dois orifícios cervicais (Fig. 01), seguindo para útero normal 
ou também dividido, com dois trajetos individualizados, sendo esta condição denominada útero 
didelphico, que ocorre quando o colo do útero e o corpo uterino são completamente duplicados 
(SOARES et al., 2019; AZAWI et al., 2009). Quando os dois orifícios se comunicam com o 
útero pode ocorrer partos distócicos e quando somente um dos canais chega ao útero, pode 
impedir uma inseminação artificial efetiva, quando feita no canal que não se comunica com o 
útero (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 
 

 
(Fonte: SILVA, 2022) 

Figura 01: Dupla cérvix completa em uma vaca leiteira. 
 

Esta anormalidade pode ser completa (total), quando os dois orifícios se comunicam 
com o corpo do útero, ou incompleta (parcial), quando apenas um dos orifícios se comunica 
com o cropo do útero, sendo esta a mais comum (McENTEE, 1990). Esta patologia pode vir ou 
não acompanhada de duplicidade do corpo uterino e de vagina (RIBEIRO et al., 2010). A 
duplicidade cervical é uma afecção que pode se apresentar de diferentes maneiras em fêmeas 
bovinas. As patologias cervicais podem ter um impacto significativo na saúde reprodutiva das 
vacas, levando a problemas como infertilidade, aborto e dificuldades no parto, com 
consequências econômicas significativas para os produtores (SOARES et al., 2019). 
 
Hipoplasia da Cérvix 

As anormalidades na diferenciação sexual, podem acontecer em várias espécies, sendo 
uma anomalia comum de desenvolvimento. Dentre essas alterações do desenvolvimento tem-
se como exemplo: agenesias e hipoplasias (PAYAN-CARREIRA et al., 2008). Os animais 
acometidos pela hipoplasia do aparelho reprodutor apresentam trato reprodutivo infantil e sinais 
de infertilidade (VENDRUSCOLO et al., 2005). Os órgãos ficam menores e com função 
comprometida, podendo ser unilateral ou bilateral (CARMO et al., 2009). 

Se trata de uma condição caracterizada pela formação diminuída ou incompleta da 
cérvix, que não atinge seu pleno desenvolvimento. A condição é caracterizada pela ausência de 
anéis desta estrutura ou pelo seu hipodesenvolvimento. Essa anomalia proporciona uma 
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insuficiência da cérvix em impedir a penetração de bactérias no útero, fato que o predispõe a 
infecções uterinas (FOSTER, 2018; NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 

Em búfalas o colo do útero é mais curto e estreito do que em vacas, bem como o 
número de anéis cervicais é menor. Em novilhas Murrah, observou-se um diâmetro pequeno do 
colo uterino, afetando a passagem da pipeta convencional de sêmen, usada para bovinos adultos 
e búfalos. O órgão era funcional, entretanto foi necessário o uso de pipetas mais finas 
(TONIZZA DE CARVALHO et al., 2014; PUROHIT et al., 2011). 

O diagnóstico pode ser feito pela palpação retal. O diagnóstico diferencial é feito com 
ovários afuncionais, patologia adquirida e tratável, enquanto a hipoplasia é irreversível e de 
caráter hereditário. Quando identificada, o animal deve ser descartado do rebanho, pois afeta 
os índices zootécnicos do rebanho (RAMOS, 2008). 
 
Tortuosidade do canal cervical 

A cérvix é um órgão tubular composto por tecido conjuntivo, uma serosa e um epitélio 
que reveste o lúmen, com presença de anéis cervicais, os quais são responsáveis por formar 
uma barreira física a contaminantes externos. Devido a estas características o lúmen pode 
apresentar diferentes graus de tortuosidade e que podem causar infertilidade no animal. 
(KERSHAW et al., 2005). 

Em novilhas este tipo de condição é frequente causa de insucesso reprodutivo, devido 
a dificuldade para a penetração cervical. A inseminação artificial (IA) dificilmente tem sucesso, 
mas pode ser possível pela monta natural. Nos casos mais extremos, a reprodução não tem 
sucesso por IA nem por cobrição natural (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 

Esse tipo de anomalia é relatado também em outras espécies, como búfalos (rara) e 
ovinos (KERSHAW, 2005; RIBEIRO et al., 2016). Nesta última espécie, o grau de tortuosidade 
é bem variável entre os animais e importante para o sucesso da IA. Essa anomalia tem três graus 
de gravidade, cada um com maior dificuldade para a penetração cervical (Fig. 02), que é 
influenciada pela fase do ciclo, sendo maior em fases não luteais, com menor penetrabilidade 
(KERSHAW, 2005). 
 

 
(Fonte: KERSHAW, 2005) 

Figura 02: Classificação do grau de tortuosidade cervical na ovelha. 
Obs.: a = grau 1; b = grau 2; c = grau 3. As setas = direção e a profundidade máxima da penetração da pipeta. 
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Cérvix em espiral 
Essa é uma anomalia caracterizada por um canal em formato de espiral (Fig. 03) ao 

invés de apresentar-se retilíneo como na espécie bovina. Se trata de uma alteração rara, mas 
que pode ser responsável pelo insucesso reprodutivo da fêmea, mesmo com uso da IA. Pode 
causar a morte do feto e da mãe, por problemas distócicos (OTTE et al., 2016). 
 

 
(Fonte: OTTE et al., 2016) 

Figura 03: Cérvix em formato espiral em uma fêmea bovina. 
 

Agenesia, aplasia e atresia cervical 
Estas anomalias são patologias pouco relatadas em mamíferos, com ocorrência entre 

0,5 e 5% e origem no desenvolvimento (AZEVEDO et al., 2024), podendo ser causadas pela 
malformação dos ductos paramesonéfricos ou mullerianos (PINZÓN-OSORIO et al., 2021). 
Em mulheres a agenesia é uma das principais causas da ausência congênita do útero, colo do 
útero e/ou parte superior da vagina, com cariótipo e fenótipo normal (AZEVEDO et al., 2024). 

A aplasia é uma condição congênita que resulta da fusão anormal dos ductos 
mullerianos com o seio urogenital, ou da atrofia de um segmento formado (PINZÓN-OSORIO 
et al., 2021). A aplasia de cérvix pode surgir da falha no desenvolvimento ou na fusão (caudais) 
dos ductos paramesonéfricos, em um único lúmen e falha nas extremidades caudais em se fundir 
com o seio urogenital (COLAÇO et al., 2012). A agenesia cervical em bovinos é uma condição 
rara, caracterizada por ausência de cérvix, corpo do útero que termina cegamente, sendo 
separado da vagina por um tecido membranoso que favorece o acúmulo de fluido e distensão 
do órgão (McENTEE, 1990). 

A atresia do orifício cervical interno é um tipo de aplasia em que a abertura entre o 
colo e o corpo do útero pode ser tão pequena que o muco se acumula no útero. Esta condição 
pode ser vista isoladamente ou junta com outros defeitos congênitos do trato reprodutivo em 
bovinos (McENTEE, 1990). 

Diferentemente da hipoplasia, não há formação da estrutura, e não há eficiente 
comunicação do útero com a vagina (PINZÓN-OSORIO et al., 2021). Isso pode tornar o animal 
infértil, pois, mesmo que ele produza um óvulo viável, o processo reprodutivo depende da 
passagem do espermatozoide pelo segmento cervical (PINZÓN-OSORIO et al., 2021; 
PAYAN-CARREIRA e QUARESMA, 2010). 
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Sabe-se que em éguas a aplasia cervical segmentar pode estar associada à composição 
cromossômica anormal. Observa-se um colo uterino pequeno e a ausência do orifício cervical 
externo. Na palpação transretal, apresentam um trato reprodutivo normalmente desenvolvido, 
exceto o colo. Os achados clínicos geralmente envolvem ovários pequenos, falta de atividade 
folicular e um útero e colo flácidos e pequenos (PINZÓN-OSORIO et al., 2021). 
 
Prolápso cervical 

O prolápso é considerado uma patologia da gestação, acometendo principalmente 
ruminantes (AIELLO e MOSES, 2016). Não existe uma situação definida que possa ser 
considerada como a causa do prolápso (NOAKES et al., 2019), mas sabe-se que fatores como 
piso do estábulo com inclinação excessiva e transporte dos animais sem cuidados de contenção, 
são fatores predisponentes à ocorrência da patologia nos bovinos (LAIGNIER et al., 2020). 

Essa é uma condição que acomete bovinos e geralmente se desenvolve após vários 
partos. Em partos distócicos, com lesões e hemorragia no canal cervical, pode ocorrer fibrose 
seguida de prolápso dos dois primeiros anéis para a vagina (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 
O prolápso cervical também pode ocorrer junto com outros segmentos do trato reprodutor, em 
quadros de cervicite, com inchaço e vermelhidão. Essa condição afeta a taxa de concepção e o 
número de vacas prenhes (HARTMANN et al., 2016). 

Com a aproximação do parto, ocorre o aumento da pressão intra-abdominal devido ao 
tamanho fetal, à gordura intra-abdominal ou à distensão do rúmen. Dessa forma, a cérvix se 
prolapsa ocasionalmente através da vulva, deixando sua abertura externa aumentada e 
eritematosa (Fig. 04). Essa condição, geralmente não interrompe a prenhez, mas pode gerar 
consequências como obstrução da uretra e impedir a micção (SILVA et al., 2011). 
 

 
(Fonte: SILVA et al., 2011) 

Figura 04: Prolápso vaginal/cervical, em vaca leiteira mestiça de cinco anos com hipocalcemia. 
 
Cistos cervicais 

Também conhecidos como cistos de Naboth, são pequenos nódulos preenchidos por 
muco que surgem na superfície do colo uterino (Fig. 05) a partir da retenção da secreção das 
glândulas produtoras de muco (PANDE et al., 2011; MANOKARAM et al., 2014). A condição 
é relatada em bubalinos e bovinos e pode causar infertilidade (HONPARKHE et al., 2002; 
PANDE et al., 2011). 



Ciência Animal, v.35, n.3, p.154-176, jul./set., 2025.  

 
Recebido: fev./2024. 
Publicado: set./2025.                                                                                                                            160  

Os cistos nesta região impedem o fechamento adequado do colo uterino, causando a 
obstrução do canal com muco e detritos, o que interfere na entrada dos espermatozoides 
(MANOKARAM et al., 2012). A condição atrapalha o processo reprodutivo, diminuindo a taxa 
de fertilidade e nos casos de grandes formações, pode levar a IA e cobrições naturais a 
resultados negativos (PANDE et al., 2011; MANOKARAM et al., 2012). 
 

 
(Fonte: PANDE et al., 2011) 

Figura 05: Cisto cervical no genital de uma Búfala. 
 

A etiologia da condição não é muito bem conhecida, mas traumas durante o parto e 
IA, além de intervenção obstétrica, podem ser as causas (PANDE et al., 2011). Também 
acredita-se que a condição pode ter origem genética e citogenética (HONPARKHE et al., 2002). 
Em humanos uma explicação aceita é que o epitélio escamoso do colo uterino prolifera em 
processo de cicatrização, cobrindo o epitélio colunar das glândulas endocervicais e formando 
os cistos de retenção na junção escamocolunar do colo do útero (ALJULAIH, 2024). 

Pode ser identificada no exame retal, como uma massa flutuante e pastosa no colo do 
útero (MANOKARAM et al., 2012), mas também podem ser vistos múltiplos cistos no 
endométrio contendo líquido branco turvo (PANDE et al., 2011). Sabe-se que podem predispor 
a infecções ascendentes e perda da gestação, assim como coexistir com casos de piometra e 
piossalpinge (BHATHRA et al., 2023). 
 

Cervicite 

A cervicite é uma condição inflamatória adquirida que geralmente está associada a 
vaginite, endometrite e metrite (NASCIMENTO e SANTOS, 2003; BAZZAZAN et al., 2024). 
A etiologia do processo está relacionada aos mecanismos da barreira, como a falha ou 
insuficiência da mucosa, que secretam um muco que evita a entrada de germes. As lesões a esse 
órgão podem comprometer a capacidade de produção e favorecer a invasão deste ambiente 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003). O parto pode levar a diversos danos do tecido uterino que, 
além disso, no período pós parto, sofre contaminação bacteriana (DADARWAL et al., 2017). 

Naturalmente ocorre um processo inflamatório importante para limpar os resíduos 
celulares, bacterianos e reparar o endométrio, como parte da involução uterina normal 
(DADARWAL et al., 2017). Além disso, o acúmulo de urina vaginal já foi observado como 
um possível fator que favorece o desenvolvimento da cervicite (HARTMANN et al., 2016). 

A cervicite pode ocorrer juntamente com outras condições uterinas no pós parto 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003; BAZZAZAN et al., 2024) e que podem levar a um 
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aumento no intervalo parto-concepção, levando a prejuízos produtivos, o que torna o exame 
vaginal visual feito durante 5 semanas após o parto uma importante parte do exame reprodutivo 
completo (BAZZAZAN et al., 2024). 

Nos animais afetados, pode-se observar, hiperemia, edema, projeção dos primeiros 
anéis para a vagina e presença de exudato mucopurulento (NASCIMENTO e SANTOS, 2003; 
HARTMANN et al., 2016), contudo muitos animais com cervicite não apresentaram 
corrimento vaginal anormal (HARTMANN et al., 2016). 
 
Laceração cervical 

No pós parto o sistema reprodutivo femino sofre danos na mucosa, além da invasão de 
bactérias, assim, naturalmente ocorre um processo inflamatório (DADARWAL et al., 2017). 
Em condições de distocias, as lacerações cervicais são lesões frequentemente observadas e 
podem resultar em inflamação na tentativa de recuperação. Em situações desfavoráveis, pode 
ocorrer aderência e até incompetência da cérvix na vedação do útero no diestro ou na gravidez 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003; DADARWAL et al., 2017). As aderências cervicais e as 
endometrites estão comumente associadas a piometra (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 
 
 

DISTÚRBIOS DA VAGINA E VULVA 

A vagina e a vulva são importantes para passagem do sêmen e proteção dos 
espermatozoides. A vagina tem a função de manter o ambiente uterino livre de contaminantes, 
barrando os microrganismos juntamente com a cérvix (DADARWAL et al., 2017; FOSTER, 
2018). As patologias que afetam a cérvix, vagina e vulva são anomalias de desenvolvimento, 
inflamações e condições adquiridas (NASCIMENTO e SANTOS, 2003; FOSTER, 2018). 
 
Persistência do hímen e Hipertrofia clitoriana 

O Hímen é uma estrutura anatômica formada a partir da junção dos ductos 
paramesonéfricos com o seio urogenital, que se localiza entre a vulva e a vagina, desaparece 
durante o período fetal ou após o nascimento. O hímen imperfurado ou resistente ocorre quando 
há malformações com fusão imperfeita dos ductos paramesonéfricos com o seio urogenital, 
levando ao acúmulo de secreções e muco, distensão e infecções da vagina, cérvix e útero 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003; SATHESHKUMAR et al., 2020). A condição pode levar 
a quadros inflamatórios, aumento do volume da vagina e dificuldade de micção. Os animais 
acometidos geralmente são considerados estéreis, devido tanto a cópula como a IA não serem 
bem sucedida (KIM et al., 2012; THANGAMANI et al., 2024). 

Distúrbios do desenvolvimento sexual encontrados em animais, podem afetar o 
fenótipo gonadal normal e a genitália externa apresentar localização e formato alterados e 
fêmeas inférteis em casos de anomalias maiores. Dentre as alterações que culminam na 
hipertrofia do clitólis, estão: o quimerísmo, representado pelo “bezerro freemartin”, distúrbios 
do desenvolvimento sexual XX e o SRY negativo (FOSTER, 2018). 

O quimerismo é uma síndrome, decorrente de uma gestação gemelar de sexos opostos, 
na qual ocorre anastomose dos vasos coriônicos entre os dois fetos. Em decorrência, acontecem 
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trocas sanguíneas e a exposição dos genes e hormônios (antimulleriano e testosterona) do feto 
masculino para o feminino (LOPERA et al., 2016). A síndrome freemartin é de ocorrência mais 
comum em bovinos, sendo que os indivíduos acometidos apresentam células com cariotipagem 
XX/XY (quimera). Observa-se diferentes graus de masculinização, definido pelo momento da 
anastomose, níveis de ação dos hormônios e da sua ação inibitória no desenvolvimento da 
genitália feminina (REMNANT et al., 2014). 

O diagnóstico dessa condição pode ser feito a partir do exame clínico, no qual podem 
ser visualizadas alterações aparentes, como: distância ano-vulvar aumentada ou diminuída; 
comprimento anormal da vulva com presença de tufos pêlos; aumento ou ausência de clitóris 
(Fig. 06); vagina com meato urinário próximo à comissura vulvar inferior ao clitóris e uma 
conformação corporal masculinizada (PERETTI, 2008). 

Podem ser realizados testes de cariotipagem para XX/XY, técnicas de PCR para 
detecção de fragmentos do cromossomo Y, bem como teste para os hormônios antimulleriano, 
estradiol e progesterona (QIU et al., 2018). 
 

 
(Fonte: PERETTI et al., 2008) 

Figura 06: Animal freemartin com vulva anormal, prepúcio e um clitóris aumentado. 
Obs.: Genitália externa com clitóris semelhante a um pênis pequeno e presença de pêlos longos e ásperos. 

 
Persistência da cloaca em bezerros 

Na formação embrionária, defeitos que ocorrem durante a proliferação mesodérmica 
podem levar a uma série de malformações. Nesse período, a cloaca começa a se dividir em duas 
partes, uma dorsal, que origina o reto e outra ventral, que forma o seio urogenital. Uma 
migração celular incompleta pode levar a persistência de uma cavidade e a diferenciação 
anormal do trato genital. Nesses casos, a ocorrência de fístulas no sistema uretrorretal e reto-
vaginal é observada (JEONG et al., 2003; GULBAHAR et al., 2009). 

Nos casos de defeitos congênitos associados ao trato urogenital, geralmente são 
acompanhados de atresia de cólon, ânus e vagina em fundo cego. Essas condições podem 
ocorrer devido a fatores ambientais, infecciosos, bem como fatores hereditários, quando 
reprodutores de um mesmo rebanho são utilizados (CÍTEK et al., 2009; MACÊDO et al., 211). 
 

Fístulas retovaginais e retovestibulares 
A fístula retovestibular resulta da ruptura dos tecidos entre o vestibulo e o reto, sem 

ruptura do corpo perineal, esfíncter anal ou musculo constritor da vulva (DREYFUSS et al., 
1990). Ela forma uma ligação entre o ânus e a vagina, geralmente ocorrendo em conjunção com 
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o ânus imperfurado (FRASER, 2002). Elas podem ocorrer devido a: falha na correção cirúrgica 
de lacerações perineais de terceiro grau; atresia ou estenose anal congênita; traumas; lacerações 
no parto; abscesso perianais e perivulvares (CARVALHO et al., 2012; SATO et al., 2019). 

O diagnóstico é possível através dos sinais clínicos, como a passagem de fezes através 
da vulva ou sinais de obstrução colônica (FRASER et al., 1991). Deve ser realizado o exame 
de toque vaginal (CARVALHO et al., 2012) e uma confirmação por enema de bário, sendo 
possível definir a extensão do defeito no interior da vagina (FRASER, 2002). 

A reparação cirúrgica costuma utilizar a técnica de Goetz e Aanes (SATO et al., 2019) 
e deve ser realizada antes do 45º dia pós-parto para reduzir as perdas econômicas e os problemas 
adicionais. Ela tem como objetivo restabelecer a partição funcional entre o reto e a vagina, 
evitando assim contaminações adicionais, permitindo o tratamento de vaginite, cervite e metrite 
resultantes da contaminação fecal que podem levar à infertilidade (DREYFUSS et al., 1990). 
O prognóstico geralmente é reservado (FRASER, 2002). As vacas com histórico de lesão 
retovaginal necessitam de maior atenção (FARHOODI et al., 2000). 
 
Hipoplasia congênita da vulva e do vestíbulo vaginal 

Consiste em uma patologia com base genética que tem por característica o 
subdesenvolvimento da vulva e do vestíbulo vaginal. A vulva hipoplásica é conhecida como 
vulva infantil, por assemelhar-se a vulvas de filhotes. Animais com essa anomalia apresentam 
um orifício pequeno que se localiza na região perineal, além de um ducto vaginal estreito 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 

Este defeito congênito é uma das causas maternas de distocia, pois com a porção 
caudal da vagina obliterada pode ocorrer exaustão das forças expulsivas maternas durante o 
parto e necessidade de uma episiotomia (RAJORIYA et al., 2023). Dessa forma, é importante 
que a condição seja identificada para evitar prejuízos com procedimentos de emergência e perda 
de crias (BHAT et al., 2012; RAJORIYA et al., 2023). 

Observa-se um estreitamento acentuado que afeta o sistema urinário e compromete o 
fluxo normal de urina. Apesar da fêmea que apresenta essa condição ter estreitamento das 
regiões genitais mais externas, geralmente, suas estruturas reprodutivas internas e gônadas, são 
normalmente desenvolvidas (PRASAD et al., 2016; NASCIMENTO e SANTOS, 2003). 
 
Cistos Vaginais 

Os cistos vaginais e vulvares são distúrbios que ocorrem nos ductos de Gartner e nas 
glândulas de Bartholin (glândulas vestibulares) e podem ser confundidas com um prolápso 
vaginal (BADMEKIRAN et al., 2009). Eles têm como causas a inflamação do revestimento 
dos ductos ou da glândulas, o hiperestrogenismo, vaginite, vulvovaginite, com oclusão dos 
ductos (ROBERTS, 1986; FOSTER, 2018; RUTHRAKUMAR et al., 2023). 

As glândulas de Bartholin se localizam nas regiões lateral e ventral dos músculos 
constritores do vestíbulo e têm secretam muco, por influência estrogênica, mantendo a vagina 
úmida para sobrevivência espermática (BADMKIRAN et al., 2009; MANOKARAN et al., 
2014). A formação dos cistos favorece a oclusão das glândulas e consequente retenção do muco, 
associada a vaginite, a edema e tecido cicatricial, condições que favorecem a formação cística 
(FATHALLA et al., 2000; MANOKARAN et al., 2014; FOSTER, 2018). 
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Os cistos dos ductos de Gartner são estruturas embrionárias remanescentes dos ductos 
de Wolff e se localizam no assoalho lateral da vagina entre a cérvix e a abertura uretral. A sua 
formação ocorre principalmente em vacas pluríparas, uma vez que na maioria dos casos a 
obstrução do ducto ocorre a partir de traumas da vagina no pós parto, associados a uma vaginite. 
Entretanto, são relatados cistos em vacas virgens causados por intoxicação por naftalenos 
clorados e por cistos foliculares (NASCIMENTO e SANTOS, 2003; BHATTACHARYYA et 
al., 2013). 
 
Pneumovagina e Urovagina 

A pneumovagina é uma condição caracterizada pela presença de ar contínua no canal 
vaginal. Apresenta os seguintes fatores predisponentes: conformação perineal anormal; lesões 
traumáticas; mal manejo pós-parto e fraqueza do esfíncter vestibulovaginal. Essas condições 
podem levar a aspiração de ar e ocasionar em inflamações e infecções (NEWCOMBE, 2011). 
Todas as espécies podem ser acometidas, principalmente na égua e na vaca (RODRIGUEZ et 
al., 2015). Nessas fêmeas, o problema pode ser diagnosticado pela palpação transretal ou pela 
presença de ruídos de entrada e de saída de ar durante o trote do animal (GONCAGUL et al., 
2012; FILHO et al., 2015). A vulva se encontra inclinada horizontalmente (Fig. 07), o que 
favorece o contato com fezes e urina, predispõe a infecções e leva a falhas na concepção. O 
tratamento cirúrgico é recomendado para prevenir as consequências (DHARA et al., 2022). 
 

 
(Fonte: GONCAGUL et al., 2012) 

Figura 07: Vaca com vulva deslocada acima do nível da borda pélvica em posição horizontal. 
 

Urovagina é uma patologia do trato reprodutivo na qual ocorre acúmulo de urina no 
canal vaginal, principalmente na porção anterior, podendo predispor a infecções do trato 
genitourinário (INOUE e SEKIGUCHI, 2017). Essa condição é mais comum em animais 
pluríparos, devido a ligamentos suspensórios enfraquecidos, levando a um deslocamento 
ventral da vagina, a uretra se move cranioventralmente ao assoalho pélvico, resultado no 
acúmulo de urina no saco vaginal (FILHO et al., 2015; INOUE e SEKIGUCHI, 2017). 

Essa afecção ocorre em éguas e vacas, sendo o diagnóstico feito a partir de uma 
vaginoscopia verificando a presença de urina no fundo do saco vaginal e avaliação do fluido 
quanto a presença de microrganismos e sua composição (WOODIE, 2012). As pneumovaginas 
e urovaginas são devido a alterações anatômicas do trato reprodutivo, sendo o tratamento 
cirúrgico o mais indicado e em ambos os casos o prognóstico é favorável (FILHO et al., 2015). 
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Vaginites e Vulvites 
A vaginite é uma inflamação infecciosa ou não infecciosa da mucosa vaginal, 

caracterizada por corrimento vaginal purulento, irritação e vermelhidão (ANICETO, 2022). A 
vagina nas fêmeas adultas é relativamente resistente a microrganismos, devido a um epitélio 
estratificado pavimentoso e ao ácido lático e anticorpos locais (NASCIMENTO e SANTOS, 
2003). Devido à proximidade anatômica, os microorganismos da vagina e vestíbulo podem 
alterar o microbioma uterino. As bactérias no útero desempenham papel importante na 
modulação das respostas das células epiteliais uterinas e variam de acordo com a natureza 
imunológica dos tecidos (ROCHA et al., 2006; DADARWAL et al., 2017). Naturalmente deve-
se considerar a ação de agentes potencialmente patogênicos (ROCHA et al., 2006; HICKEY et 
al., 2012), o comprometimento da barreira epitelial e instalação de uma infecção inespecífica 
(CHRISTENSEN et al., 2009). 

Em vacas mais velhas há uma imunidade local desenvolvida, o que pode explicar o 
fato de fêmeas jovens desenvolvem vaginite quando cobertas com touros velhos, ao passo que 
vacas velhas cobertas pelos mesmos touros não apresentam tal alteração (NASCIMENTO e 
SANTOS, 2003). Áreas com comprometimento da barreira física epitelial podem ser infectadas 
com organismos clostridiais ou anaeróbios, mas, a maioria das infecções é inespecífica 
(CHRISTENSEN et al., 2009). 

Em Lysnyansky et al. (2009), isolaram duas espécies de mycoplasma, M. 
bovigenitalium e M. canadense (Fig. 08), após um surto de vulvovaginite em dois rebanhos 
leiteiros. Os autores consideram que estas duas bactérias são importante para a patogenia da 
vulvovaginite. A Ureaplasma diversum, permanece aderida à zona pelúcida de oócitos in vitro 
mesmo após 10 lavagens (BRITTON et al., 1988). 
 

 
(Fonte: LYSNYANSKY et al., 2019) 

Figura 08: Genital de uma vaca mostrando manchas focais brancas das quais M. bovigenitalium 
e M. canadense foram isolados. 

No caso de transferência de embriões bovinos, a infecção não afetou as taxas médias 
de concepção, sugerindo que esta biotécnica não aumenta o risco de infertilidade nas novilha 
positivadas para U. diversum (GAETI et al., 2014). 

A vulvovaginite necrótica é uma doença grave e potencialmente fatal, caracterizada 
por lesões com eritema vulvo-vaginal que posteriormente, evoluem para necrose profunda, 
septicemia e morte, se não tratada  (ELAD et al., 2004; SHPIGEL et al., 2016). 
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A doença afeta principalmente fêmeas primíparas após o parto ou estresse de 
transporte, considerados possíveis fatores predisponentes (ELAD et al., 2004; GOSHEN et al., 
2012; SHPIGEL et al., 2016). Já foi observado que a doença tem impacto na reprodução e 
produção das vacas afetadas (SHPIGEL et al., 2016; GOSHEN et al., 2012). Amostras 
histológicas analisadas, revelaram que a vulvovaginite necrótica bovina apresenta comunidades 
polimicrobianas específicas e recrutamento de neutrófilos, o que favorece a teoria de ser uma 
doença causada por múltiplos agentes (SHPIGEL et al., 2016). 

A vulvite granular (Fig. 09) é uma condição infecciosa com etiologia inespecífica que 
pode estar associada a diversos patógenos, no entanto, o Ureaplasma diversum, é considerado 
o patógeno clássico da doença que causa infertilidade. O Mycoplasma bovigenitalium também 
pode ser causador da vulvite granular (GHANEM et al., 2013). É uma enfermidade comum em 
diversas espécies domésticas, afetando principalmente bovinos de diferentes idades, mas com 
prevalência em novilhas (SCHLAFER e FOSTER, 2016; CHRISTENSEN et al., 2009). 
 

 
(Fonte: SHPIGEL et al., 2016) 

Figura 09: Imagens de vaca leiteira pós-parto afetada por vulvovaginite granular bovina. 
 

A patologia se caracteriza pelo desenvolvimento de grânulos ou pápulas limitados a 
vulva, acompanhados de secreção da genitália, podendo ser 2ária à vaginite inespecífica. A 
infecção pode ser persistente no prepúcio de machos e presente no sêmen levando a 
disseminação da doença para as fêmeas na cobertura ou na IA (CHRISTENSEN et al., 2009; 
SCHLAFER e FOSTER, 2016; FOSTER, 2018). 
 
Infecção Genital por Herpesvírus 

A Vulvovaginite pustular infecciosa é uma enfermidade altamente contagiosa, que 
acomete bovinos e bubalinos que são a principal fonte de infecção da HVB-1. A transmissão 
também é possível para ovinos e caprinos causando uma vaginite. Trata-se de uma infecção 
causada pelo herpesvírus bovino 1 (BoHV-1) (SCHLAFER e FOSTER, 2016), que se 
caracteriza pela formação de pápulas arredondadas e esbranquiçadas, e vesículas na mucosa 
denital do vestíbulo, que progridem para pústulas e erosões ou lesões ulcerativas 
(NASCIMENTO e SANTOS, 2003), com formação de crostas nos lábios da vulva (FRASER 
et al., 2002). As bezerras infectadas com BoHV-1 e 2, apresentam sinais de moderados a 
severos de vulvovaginite (Fig. 10) (HENZEL et al., 2008). 
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É uma enfermidade que afeta o desempenho reprodutivo do animal, sendo a principal 
forma de transmissão do vírus, a horizontal. O contato próximo dos animais no mesmo rebanho, 
as secreções respiratórias e genitais no momento da cópula, ao entrarem em contato com o muco 
vaginal e prepucial, favorecem a disseminação do problema. Os machos podem transmitir 
através do sêmen. A forma vertical (transplacentária) pode infectar o feto. Há também a 
possibilidade do contágio pela forma mecânica (LEMAIRE et al., 1994). Em fêmeas prenhas, 
pode acontecer morte embrionária, fetal e de neonatos. Os bezerros podem nascer com os 
anticorpos para o HVB-1, no entanto, podem se tornar reservatórios do vírus e transmitem para 
os animais imunologicamente fracos (DEL FAVA et al., 2002). 
 

 
(Fonte: HENZEL et al., 2008) 

Figura 10: Região vulvovestibular de bezerras inoculadas com o BoHV-1, após a reativação induzida 
pela administração de dexametasona. 
 

A vulvovaginite causada por herpesvírus apresenta um período de incubação de 1 a 3 
dias, trata-se de um vírus epiteliotrópico, as alterações graves ocorrem na vagina e vulva. Suas 
lesões são restritas ao trato genital, mas pode ocorrer febres devido a precoce leucopenia. Os 
sinais iniciais são caracterizados por hiperemia da vulva e da mucosa vaginal, apresentando 
hemorragias focais. É uma doença que o quadro agrava rapidamente, podendo danificar os 
tecidos que posteriormente podem ser infectados por outros organismos e se desenvolve 
corrimento mucopurulenta da vagina (CHRISTENSEN et al., 2009). 

Embora algumas espécies de animais não sejam os portadores da doença, mesmo 
assim, ainda podem atuar como transmissores do vírus devido ao deslocamento para diversas 
propriedades (SCHLAFER e FOSTER, 2016). Apesar da transmissibilidade pela forma 
mecânica, existem estudos que mostram que touros soropositivos geneticamente para o 
herpesvírus bovino 1 (BHV-1) podem ser uma alternativa para a produção de embriões, sendo 
possível gerar descendentes soronegativos para BHV-1 (BIELANSKI et al., 2014). 

O prognóstico depende do grau, tempo de ocorrência e se houve ou não lesão grave, 
em geral é bom com relação a vida, mas reservado quanto a fertilidade do animal. Quando o 
órgão é reposicionado imediatamente limpo e sem lesões o prognóstico é favorável 
(VICENTINI, 2021). 
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Prolápso da vagina 
O prolápso da vagina ocorre em todas as espécies domésticas, sendo mais frequente 

em vacas e ovelhas, usualmente ocorre no final da gestação e, às vezes, após o parto, associado 
ao prolápso uterino (NASCIMENTO e SANTOS, 2003). À medida que o parto se aproxima, 
ocorre o relaxamento e o aumento da mobilidade das estruturas de tecido mole no canal pélvico 
e no períneo, o que predispõe ao prolápso vaginal. No final da gestação ocorre aumento do 
tamanho fetal, ao mesmo tempo que o animal necessita de boa alimentação, o que contribui 
para o aumento da pressão intra-abdominal favorecendo o prolápso (SILVA et al., 2011). 

As principais causas dos prolápsos não apresentam uma explicação definitiva, porém 
existem fatores predisponentes, como: aumento da pressão intra-abdominal, gestação gemelar, 
vacas multíparas, idade, obesidade, hipocalcemia, fatores hormonais, alimentação ruim, fatores 
metabólicos associados ao final da gestação e início da lactação (MONGELLI et al., 2022). 

A taxa de ocorrência de prolápso vaginal é maior em animais multíparos que 
primíparos (HUSSIEN et al., 2009; NASCIMENTO e SANTOS, 2003) e predisposto por 
fatores como: estado corporal, nutricional e ocorrência anterior de prolápsos vaginais. O 
prognóstico para a fertilidade futura depende de muitos fatores, como contaminação por 
microrganismos e gravidade de traumas ao útero, quando ocorre juntamente com o prolápso 
vaginal (HUSSIEN et al., 2009). Essa afecção pode ocorrer nas gestações subsequentes, não 
sendo assim indicado a utilização da fêmea na reprodução, causando assim grandes perdas 
econômicas para os produtores (MELOTTI e MATOS, 2020). 

Não foram observadas, em ovelhas, evidências que indicassem uma relação do 
prolápso vaginal ante partum, com o perfil sanguíneo dos hormônios estrógeno e progesterona, 
buscando variações que pudessem explicar o papel dos hormônios no desenvolvimento da 
patologia. Contudo, foi identificado uma diferença no metabolismo do colágeno anteparto em 
ovelhas com prolápso vaginal. Através da análise da expressão de mRNA, descobriu-se que o 
tecido do prolápso apresentava uma expressão significativamente diminuída, de uma da cadeia 
alfa-2 do colágeno 1, que é um componente importante na sustentação e manutenção do 
estado/local fisiológico do tecido (ENNEN et al., 2011). 

Diferentemente dos ruminantes, na cadela, o verdadeiro prolápso vaginal é raro, o qual 
tem relação com o parto, ocorrendo principalmente durante ou logo após, devido ao declínio da 
progesterona e ao aumento do estrogênio sérico (GOULETSOU et al., 2009). 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, as patologias reprodutivas têm etiologia conhecidas ou desconhecidas, 
como defeitos de formação embriológica/histológica, genética e processos infecciosos. 
Independente disso, desordens da cérvix, vagina e vulva, podem ser incompatíveis com a 
fecundação e gestação, causando a infertilidade e a esterilidade do animal, ou dificultando a 
aplicação das biotécnicas da reprodução, como a inseminação artificial. Portanto, o estudo e 
reconhecimento dessas anormalidades, doenças e alterações do trato reprodutivo feminino são 
essenciais para melhor sucesso reprodutivo dos mamíferos. 
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